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ASSISTIMOS no domingo a

mais um Juramento de
Bandeira.
O dia estava belo e o Sol,

desejando colaborar na sole­
rridade, não. apareceu forte.
Também a cidade de Tavira,

POR

J. A. Rebelo

a rainha do Gilão, se quiz
pomposamente associar à festa
dos Milicianos, e eD�alaDaD­
do-se, mandou para a rua as

suas mais belas' llores.
E os familiares dos instruen­

dos, não se cansaram de visi­
tar os monumentoJ belos da
cidade e de bem dizerem da
sua vinda a esta Terra.
A cerimónia, no Centro,

seria igual a tantas outras que
temos visto, se nãotivessemos
olhado uma Mulher Portu­
�ueS8, que ao entrar no quar­
tel. se benzeu, descalçou os

sapatos e assim se manteve

durante o Juramento.
Era Mãe I Tinha aquele

DR. JORGE CORREIA
A fim de tratar de aesuntos de

Interesse para o n0880 concelho
deslocou'8e a Lisboa, onde foi re-

. cebido pelo er. Mini8tro das Fi­
nanças, o er. Dr. Jorge Correia,
presídente da.Câms ra de Tavira e

deputado da Aseembleía Nacional.

••••••••••••••••••••••••

único filho 1 Quando este era

ainda pequeno, perdera o Pai.
E.la lutando com a Vid�, foi·o
criando, não como certas mães,
mas criando-o à por-tuguesa,
Certa vez ele adoece. A morre

roo.da-I he a casa. Ela pede a

Deus que lhe não leve o filho.
Queria-lhe muito I - Então,
de tudo que ela gostasse, Deus
desejava privá.la? - Não, meu
Deus 1- Não me leves o filho,
como me levaste o pai 1

Continua na 2.8 pãgtna
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O Centro de Instrução de
Sargentos Milicianos de

Infantaria esteve em festa DO

passado domingo e com ele
a cidade de Tavira de-tão ar­

reigadas tradiçêes militares e

sempre pronta a acarinhar e

acompanhar aB manifestações
do seu Centro.
Os instruendos do Curso de

Sargent09 Milicianos efectua­
ram nesse dia a ratificação so­

lene e pública do seu juramen­
to de Bandeira. cerimónia do
mais alto valor espiritual, sem-

o sr. Major Cardeira da Silva discursando

£VOlUCÃO DA PR£VIDÊNCIA SOCIAL
,

.

.

D Â S A (11 V I D A D f S p R I V Â D A'S
VINTE. e cinco anos passa­

ram sobre a data em que
foram assinados os alvarás
que aprovaram a instituição
«Cimentos» - Federação de
Caixas de Previdência». em

que estão integradas as (ai­
xas de PH vidência do pessoal
da Empte6a de Cimentos Lis
de Leiria, da Cevil, da Com­
panhia Geral de Cal e Ci­
mentos e da Companhia de
Cimen to Tejo.
O acontecimento reveai iu-se

de vários aspectos festivos,
tendo presidido na FIL a um

almoçe de confraternização o

Prof. Dr. Gonçalves de Proen­
ça, Ministro das Corporações
e Previdência Social. no de­
corter do qual £e.l a£i:rœações

¡ JUL. lllD'
DEP. LEG. ,

que importá: desde já comentar

criteriosamente.
'Aludindo ao facto de se de­

ver entre nós Il introdução da
Continua na 2.a pàgina

As entidades oficiais na Tribuna de honra

pre solene e muitas vezes bri­
lhante, como no último do­
mingo.
/Manhã cedo, o terno de' cor­
ner-tres fez-se ouvir, primeiro
em sons lentos e graves, de­
pois em notas ,aleg'res a anun­

ciar um dia cuja memória per­
durará nos íururos sargentos.
A eufo r ia dos rapazes foi jo­
vialmente exrer ior izada a par, '.

tir desse momento.

Oito horas da manhã. A
Bandeira Nacional sobe len­
tamente no mastro de honra
com as cerimónias do estilo.
Por um momento tudo se in-
r e rrompe na vida do quartel.
Pediiados, os rapazes ouvem'
09 acordes marciais da marcha
de continência, até que a Ban­
c1pira se fixa lá no alto, bem
al ta como reclama o coração
de cada um deles •.

foi excelente

/8 a[tua,ao da Omissora lallonal
EM FARO

Dada a hora .avançada sque re­

gressamoe da capital algarvia não
n08 e poestvel alargar sobre o

acontectmento arríettco que tive­
m08 O prazer de aesístlr.
Tudo decorreu com brflhantís-

.

mo, desde a arttatíca ilumináçAo
do recinto, que mats uma vez

atesta ae qualídades não tlÓ do
competente técnico que é o n0880

conterrâneo e amigo .sr, Eng. 08-
valdo Bagarrâo que mals uma vez

pÔ8 à prova a sua garra de artíata
ate á exibição desse maravtíhoso'
conjunto que é a 'Orquestra Ligei­
ra, da Emiseora Nacional.

.

Pelo palco desftlou uma pleíade
de ar-tístae coueagrados tais como:
Maria Clara, Simone de Oliveira,
Gina Maria, JoAo Maria Tudela,
Mara Abrantes, etc, etc, que o pú­
blico premiou com forres aplau-

Continua na 2· pàglna

Teve grande brtlhantlsmo
J u r a m 'e n t o d e Ban.'d (l'i r a
Cen'fro d-e Insfrução de Sarg:enfos Milicianos

FESTIVAL DE FOLCLORE
ALGARVIO

,

....O Coliseu dos Recreios, de
" Lisboa. teve Íugar no pas­
sado dia 30 de Junho um fes­
tival de folclore alganio. pro­
movido pel a Casa do Algarve
e pela Delegação de Faro, da
Cruz Vermelha Portuguesa, a

favor d.a mesma Delegação.
Exibiram.se a Orquestra

Típica Algarvia e o Rancho
Folc:lórico de Faro, a primeira

soh a regência de Maestro João
Veiga e o segundo sob a di­
reccão de Mestre Henrique
RamoL

'

Actuaram também alguns
artistas algarvíos da Emissora
Nacional, com a cooperação

Cl,»uUuua U" �.• pàailla

de Inla,nfaria.
Depois, é uma azáfama tre­

menda. Tudo terá de ser im­
pecável. desde a apresentação

Continua Da iS • pãgiOB

Muila� pf'ssoas leram emocío­
" nadas a notícia do dpsf<pa­
""cimpnto -do anti�() Tear i o
Popular, hoje chamado de A r -

'ónio ·Pínheiro é que, espe rr»

mos. não mude o nome.

Por ele passaram, diz a ("fr,­
n ics , os �randts do palco po r-
1 tlguês: Chaby, Maria Matos,
António Pinheiro, de qtrem
usa o nome, para só falar de
aI)�t'ns mortos. Passaram tam-

.. bém bons músicos e filmes en­

cantadores.
Mas, por ele. mais alguma

..
coisa passou, sombra desapa­
recida que em vão procurem+s

evocar, a infância e a mocid. •

de de irês gerações: passe u

Tavira. \
.

Quem lá não TtVeU hem'!)
,de d-vaneío, de enrusiasm o,
. de esquecimento. de curjosidll­
de satisfeita? Quem, encolhi.
do no .se u Íug ar modesto, não
viu o pano descerrar a jane1a
aberta para mundos semel han-

.

Conríuua na 2 • phgi.na

tm aspecto das tropas nff parada do Quartel

AS FESTAS nE TAVIRA
:.: /

PROMOVIDAS PElA· SANIA CASA DA MISERICÓRDIA
REALIZAM-SI NO· PROXIMO' MÊS DI AG'OSTO
AS já tradicionais e impo-

nentes festas da Miseri­
córdia de. Tavira, realizam-se
na segunda quinaena do pró­
ximo mês de Agosto.
Muito embora não tivésse-

.

mos assistido a qualquer reu­
nião da Comi�são, temos co":
nhecimenro queo programa já
foi elaborado dísrináuindo-se
alguns números 'novos de sur­
preendente efeito.
As Festas de Tavira D ão se

I realizam à base de conjuntos
artísricos de· Variedades que
andam em tournée pelo ,País,
nesta quadra' estival, mas sim
Je um programa devidamente
estudado, onde se salienta. o

folclore' nacional. ab lindas se­

renatas no Gilão p o cortejo
náutico. a maravilhosa Bata­
lha de Flores Nocturna e ou­

tros números de transcenden­
te be]t>za, que em breve espera­
mos anunciar além dos sur­

preendentes e aliciantes fogos
de artific,io minhotos. que em

tQdos oa anOIil têm feito atrai,

à hístõrice cidade do Séqua
milhares de forasteiros.
A Com issão tre balha acti­

vamente ,para: a realização de
mais um ano' de festas, con­
victa de que apresentará ao

público um programa de Agra­
do geral.

Continua na 2.a página

UM TAVIRENSE

HOMrN�(jr�DO
ApÓ8 a ínasgúração de díversoa

melhoramentos na ímporrante vi­
Ia de Almada, foi alvo de uma 8i­

gnificativa homenagem, o er. Dr.

J08é Valeriano da Glorta Pacheco,
, Ilustre presídente do municipio,

A88ociou'8e � m-a tri f'e s ta ç

â

o

prestada pelo povo almadense e

pelas forças vivas do concelho, o
er. Governador Civil de Setúbal,
que elogiou a sua acção desenvol­
vida nesree dots anos de activida­
de à frente da Câmara, poi8 a ela
8e devem algun8 importantes me­

Ihoramento8.
Por tal ll1otivo endereçamo8

aquele n0880 velho amigo e con­

terrâneo a8 n088as mais eordial..
.aude,çQe••
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Que Deus vos abençoe,' . n� ,ell�I�� dn InUIDnS O'L D A D O S I· Hill r;1l Ull Ur; H OH
Continuação da t.· pãgina

'Deus compadeceu-se dela,'
deixando-lhe o filho. Mais
tarde, anos passado" ela de­
seja que ele sirva a Pátria.
- Assim tem que ser,meu fr­
lho, foi uma promessa. "-Di­
rás 'nas sortes que eu desejo
que sejas militar. E' o Manu�l,
pediu isso ao médico que o

examinara. E. agora estava ju:'
rando Bandeira, dizendo que
a defenderia até à últinia gotà
de sangue.
A Mãe. sempre Mulher Por- ,

tuguesa, fizera outre juramen­
to, e ali estava descalça, sim,
mes bem vestida."
E quando a Bandeira verde­

-rubra tremulava, beijada pelo
vento, ela, ajoelhava, e olhan­
do o Céu, pedia a Deus que
acompanhasse aquele seu Hlho
e o levasse sempre pelo cami­
nho da honra. Havia-o cria­
do para que désse a vida por
ela, que era sua mãe, e pela
sua Terra, que er&. Portugal.
E tu Pátria, nãó és a segullda
Mãe? Portanto, lutara por nós
duas l E sentidas lágrimulhe
corriam pela lara. Não 'sabia
se eram de dor. se de alegria.
- Meu Deus, dizia, como

podes deixar que os inimigos
desta Terra, ma tem teus filhós I
- Como deixas, -qae se diga,
que o terrorismo nio acaba
em Africa porque os militares
tal não querem, visto dali tra­
zerem rios de clinheiro 1-- Por­
que não castigas esses maldi­
zentes. meu Deus? �Sím, eu

sei. Tu coino é. áránde e tam
bém sofreste, não és vtngativo I
- Mas não deixes morrer os

nossos, Rapazes 1- Faz com

que lutem sempre bem, e que
regressem vitorio.os. Eu st'i
que o vermelho da nossa Ban­
deira é o sa�gue I Mas também
a nossa Mocidade é herõice 1
Tem lutado bem e mostrado
de quem são descendentes I
- Portanto Senhor. protege.
1110.6 o meu filho, mas tam ..

hem todos aqueles que lutam
lã longe, para que n6s pos.a­
,mos viver em 'paz, aqui no

continente. Amen I
If *"JI

O!J novos Baldados cOme",
çam agora a desfilar. Lá vão,
cabeça erguida, selllpre olhan­
do. em frente, braço be,m esci­
lante e com as ármas eJIl PÓ-

. s:ções correctas. Há olhos Que
ch<>ram ao vê-los passar. Sã'o
mães, noivas, �amoradas e al.
guns que recordam, que tam­

bém já assim marchar�m, e

que em missões de soberania,
estiveram no Ultramar. Feli2-'
mente que para Portugal. d,es­
sa vez. a maldade dos amigos (?)
não tocou nOB nossos territó­
rios. Haje tudo é diferen te, como
tal, devemos olhar com cari­
nho, com fé e com devoção
pa t'riótic8, todos aqueles que
partem, porque eles são os

continuadores deste Portugal,
que é uno, civilizador e imor­
tal.

HECIOLOGIA
D. Maria Dionísio MeDdonça

No pa88ado dia 23 de Junho, fa.
leceu no H08pital da MI8erlcórdia
de Tavira, a IIr.e D Marla Dioni­
f!ia Mendonça. de M anoll de Ida­
de. natural de Santo Elltêvão. Era
filha da 111'.- D. Maria Glória Men.
donça e do III'. Manuel Mendonça.
e Irmã da IIr.a n. Maria Fernanda
Mendonça e do 81'. Joaquim Men­
donça.
O funeral que 8e reaUzou na

tarde do dia 24, foi muito con·

corrido

)ooqui. DOl!lingos
No dia 22 do pa811lido mês de Ju'

nho, faleceu nesta cidade o III'.

Joaquim Dom.ingoll, de 87 an08 de
iddde, maritimo, natural de Ta­
vira. O falecido era casado com a

8r.a D. Maria d08 Santo8 e era pai
daR 111'.88 D. Maria JOIIIl Domingo.
Vaia, D. Maria Benedita Doolin­
gOIl Franco,D. Maria d08Anj08 Do­
ming08 Sant08 e D. Marla JúUa
Doming08 Gome8 e 80gro do nos­

so allllinante sr. Francisco Dias
Franco, proprietário e indu8trial,
A'. famUias enlutadas endere.

çamos sentid08 pê8ames,

Contlnuclcão da 1.4 pag,ina
, SegundJ nos consta as ilu­
minações do reci':"to estarão
este ano a cargo de pessoa com­

petente e as ornamentaçõ�s
que. di$am09 de passagem, não
tim c orrespondído aOb desejos
da Comi.ssão, terão também
novo aspecto; ..

Lutando com a!l naturais di-'
Heuldades que surge nume or.

ganizacão desta natureza, a

Comissão procura limar todas
as arestas pa�a que as suas

festas marquem, a.quel!! posi­
ção de há muito conquistada,
que as nivela ",ntre as melho­
res que se realizam ao Sul do
Jrejo. .

O'mês de Agosto aproxima­
-se e as Festas d,e Tavira com

a sua alesria e o seu extraor­

dinário bdlh",ntismo. serão o

grande. fulcro, o verdadeiro·
CartllZ Turfstico das lérias
no Algarve.
Jravira, a linda cidade do

Gilãó, vai dentro em, breve
preparaT-se . para receber cari­
nhosamente todos aqueles «ue
a visitarem.

'

Fiçamos pois aguardando os

elementos que nos hão-de ser

fO¡L'necidos pela Comissão das
Festas, à frente da qual figu­
ram os srs, Presidente da Câ- ,

mara 'e 'ProveJor da Mi�eri­
cõrdíe, para. como nos anos

anteriores, informarmos os

nossos leitores.

Â EMISSORA NACIONAl'
EM fARO
Continuação da 4.& página

808. Impecável no seu posto .esta­
va a dirigir a .ua excelente or­

questra.:o dletínto maestro Tava-
"res Belo, que com muita alegria
visitou mais uma vez a sua terra
natal. agora para reger uma linda
composição de Anib91 Guerreiro,
outro artista de raça, que fora es­

crita há anOB e dedicada á cidade
de TavIra.
Em dada altura do e8pectáculo

fez-se uma pau8a para pre8tar
simpãdca homenagem a um herói
educado na Ca8a d08 Rapaze8, o
furriel Jose Maria Marquc8 Bar­
raCOlla, cQndecorado com a Cruz
de Guerra, g.e8tO que O' público
coroou coliI' fortes aplausos.'

.

A f'inallzat. foram ca'ntadas as

, canções .dedicadas a Faro, cla!!­
Bmcadas, pelo júri, a 1 a por Gina
'Maria, a 2.a por Simone de Olivei.
ra, a 3.8 p,)r João Maria Tudela e

a 4 • por Artur Garcia .

S'em quererm08 entrar em .apre­
ciações de ordem técnica nem 8e­

quer ofuscar o brilho do. artistall
que a8 entoaram e executaram

primorosamente, e8peravamos to·
davia que a8 cançõe8 dedicadas á
linda capital algarvia tivessem
um sabor mais regional, talvez
mai8 alegre e po,pular - de88as
melodias que ficam no ouvido ,do
povo.
No final do grandios.o espectá­

culo 8ubiu ao palc.o ó sr. Aníbal
Guerreiro, o digno presidente dá
Calla d08 Rapazes, eS8a 8impãdca
organização de amparo á juve'ntu­
de algarvia de8protegida da 8.orte,
para agradecer a toda8 as entida­
del! oficiai. e particulare8 e ao

público que contribuiu para o bri­
lhantl,mo daquela8 festall popu-
.lares.

São esta8 as curtas notas que
tomamo., porque também e redu­
zidi88imo o espaç.o de que dispo­
m08.

Tudo .e re.ume em dua8 pala­
vras - Maravilho8o E8pectáculo.
Porque a ocasião não 8e propor.

cionou naquele ambiente de bal­
. búrdla, daqui endereçamos doi8
c.ordtalll abràç08 a.os velho. amir
gos e antIg08 .companheiros de
Liceu. Taval e8 Belo e Aníbal
Guerreiro, pela excelente ,notte
de arte que nos ofereceram.
Bem haja, pois.

I\rrenda-se
Uma propriedade no sitio

do Pinheiro, de sequeiro e re­

gadio. Com abundância de
água e casa de habitação.
Quem pretender' dirija.se

a Maria Virginia Mendonça
- Luz de Tavira.

VEN:OE-SE
Uma courei� de .equeiro no

�itio da Barrada. .-

Trata JDsé Mendonça­
Amaro Gonçalves.

Previdência Socia'· A P r o p ó s i t o
.

Continuação da 1 • página

. previdência Socíel ao embaí..
xador Pedro Jrheotónio Perei­
ra, o Prof. Gonçalves deProen­
ça comparou o estado de in­
dividualismo extreme donde
viemos a<íé chegar àS relativas
facilidades com que hoje de­
para a evolução do nosso 8e­

guro social. .'

Na organização portuguesa
da previdência Social, nunca

será supérfluo lembrá-lo, reve
papel decisivo a Lei n.·1884,
de 16 de Março de 1:935, revo­
�ad8 pela recente Lei n,· 21t5� .. '

de 18 de Junho de 1961.
Mas é conveniente e justo

,

que se faça aqui a descrição
da ev,olQção dos 'resultados
adquiridos nos diferentes sec­

tores'dás actividade privadas,
pois são eonsíderáveis as dífe-

'

renças entre as realizações da
previdência· Sócial de cada
sector e melhor ressaltará o

caminho já percorrido,
Relatívamente ao campo de

aplicação, com base nos nú­
meros de 1959 a população
inscrita nas Casas do PLVO
(251 mil trabalhadores e 316
mil famiHares) representava
cerea de,200r dos chefes de: fa­
milia e de 170/° das pessoas a

seu cargo, susceptíveis de en­

quadramento naquelas Insti­
tuições; as Caixas de Previ­
dência abrangiam cerca de so,
dos trabalhadores de conta de
outrem do comêrcío, indústria
e serviços (864 mil). e 70./° dos
respedivos £amili a res (834 m iI),
e as Casas dos Pescadores com­
pree- diam toda a população
trabalhadora do corresponden­
te sector (55 milhares).'
Isto tudo, note-se, em: 1959.

Decorridos :; anos. nos quais
se fez'sentir já ti rajada reno ...

vadora da acção do Ministro
Gonçalves de Proença, a evo­

lução da Previdência está bem
conforme co III uma evolução
altamente positiva. Poucos se

aperceberão do esforço. e da
'. coragem que foi necessário
possuir para .lançar as bases
.do sistema em 1935.e aperfei­
çoá-lo eD). 1962. Mas a verda­
de é que do :nada se veio par�
um volumoso patrim6nio das
Caixas de Previdência, que
em 1960 já era de nQve mi­
lhões e :Qleio de ctintos, patri­
mónio que tem sido defendido
e melhorado pela política em

curso'
.

Mecânico Auto-Precisa.;se
Para trabalhár sobretudo,

em máquinas, da . construção
civi!, com carta de condução
em pesados. ,

Nesta Redacção se informa.

VENDE-SE
Te,rreno. e armazens para

construção de prédios. junto
ao Rio Séqua,
Quem pretender dirija-se a

esta Redacção.

Continuação da 1.a pàgina

te� ao da Bua p'rópria imagi-
nação? .

:

£stá, pois. tão intimamente
ligado a cada um de nós, que
dele :n<JS supunbamos donos.
sem necessidade de o disputar
a outrém,
Tornou-se pequeno para as

necessidades do público. Pois
seja 1 Em tempos remediou-se
o caso com duas sessões, o Clue
regozijava o mundo dos paca­

tos, dos doentes, dos madru­
gadoú�s, de. todos os que não
se encontravam em condições
de perder o primeiro terço da
noite.
Questões. de orde-m finan­

ceira obstaram ao emprego
deste sistema. Foi pena, mas a

empresa Já soube das suas ra­

zões,
Agota'vai a demolir o sonho

tenaz do Dr. António Padi.
nha. Não há púvida que estão
em moda as demolições •••
E entretanto?
Quem tem dinheiro, QU car­

ro. irá à cidade mais prõxima,
à vil a ou aldeia, ver o espec­
táculo. Não é bonito.
O povo,- que não pode com

despesas de maior, irá para a

cama. como os rapazes castiga-
dos. Não p. justo. ,

Aproveitar o Teatro velho?
Isso sim I Além de espaço in­
suficiente o filme permanente
é: cA Cova da Onçu.
Faz, enfim, muita falta o

«barracão». o antigo Salão I
de Maio que exibia as ze rzue­

Iasde barulhento reclame, com
tambores e rapazio através
-daarue e. '.

Seria õptímo construir um

desmontável. porque a moci­
dade tem os seus direitos, as

suas necessidades, próprias da
época. e até os velhos. enquan­
to descansam (ou fatigam) os

olhos na tela. não inventam
achaques nem sentem ss seus

dissabores e angústias.
Quanto à d ..molição ..• nãp

sej'! 8\ coda inferior à partitura,
como a emenda é o pior do

'

soneto.
A. F.

f\rrenda-se
Uma propriedade de sequei­

ro no sitio do Fojo, que consta

de, terra de semear e' alfarro­
beir,As, oliveiras, amendoeiras,
fiáueiras e �meix�iras,. casils
de moradia e suas depen�ên';
das.

.

. Qu�m pretender dirija-se a

Manuel Au�usto, Rua das
Freiras, 23 - Tavira.

Vende-se ou Arrenda-se
,

.

Uma propriedade com mui­
to rendimento denominada
Pedras d'EI-Rei de Cima, jun­
to à Estrada Nacional, fregue­
sia de Santiago, Tavira, um

dos melhores locais para tu ..

ristas.
.

Tratar Com Francisco Mllr­
tins Norberto, Alto do Cano,
portão n.· 42 � Tavira.

J." f\.
�""""""""""""I""""

I
Pf\CNECO
T'AVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

. ,

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazertJ
com 'que os produtos dás fábricas.

J. A .. PACHECO
tfloham a consagração do

público qUfl os consomfl.

TELEFONE 13 APARTADO 13

ffSTIVAl Df fOlClORE
ALGARVIO
Continuação da t.e pãgtna

dum agrupamento musical di­
. rigido pelo Maestro farense
Tavàres Belo.
A locução esteve a cargo de

João Pinto Dias Pires.
Público numeroso e entu­

'siasta, na sua grande mai(lria
constituido, por algarvios re­

sidentes em Lisboa que nessa

noite viram e sentiram, mui­
tos com lágrimas nos olhos, o

seu Algarve.
João Veiga foi o Maestro de

«mÃos mágicas» que já esta­

'mos habituados a ver e a apre­

ciar, porque a isso ele nos ha­
bituou.
Henrique Ramos mais uma

vez mostrou ser Mestre apai­
xonado dos ba.ilados algarvios,
sabendo « desdobrar > todo o

rico fold�re da nossa terra.
João Pires, foi igual a ele

mesmo •• , Locutcr de dicção
perfeita, primorosa pode dizer­
-se, mostrando, a Um tempo,
presença impecável e vasta
cultura.
Os artistas da nossa Rádio

marcaram a sua distinção e a

sua at-tee Nada mais é preciso
dizer deles.
Por fim. ainda duas referên­

cias. porque é de justiça fa.zê-
.Ias, '

Uma, a Eugénia Lima que
embo ras por falta de saúde, não
pudesse fazer ouvir o seu ma­

ravilhoso harmónio, quiz estar

presente para, num abraço
am igo a Henrique R.amos e a

Isabel Maria Picoito, e em

pala v ras elegantes e sinceras.
'saudar e felicitar, em cena

aberta, todo o Algarve, todos
os algarvios.
Outra das duas justas refe­

rências, vai para Isabel Picoi­
to, a pequena declamadora que
entusiasmou o público do Cá­
Iiseu, coin o seu gt'acioso gesto,

.

presença de espirito e dizer
donairoso.
Recitou na primeira parte

ICC,.lrridinho Algarvio··deMa­
nuel VirgÍnio Pires. e na se­

gunda, «Chaminés Algarvias»,
do saudoso e 'grande Isidoro'
Pires, tendo sido c apresenta ..

da" ao público pOl João Pinlo
I)ias l?ires� •

O Algafve .esteve de para­
bens.
O «Povo Aigarvio»que sem­

pre está ao lado daqueles que
honram a nossa terra, compal­
tilhá na m·esma alegr a.

\

Luz de favira

Necrologia -'- Vítima de aciden­
te, faleceu no pas8ado dia de Ju­
nho, nesta localidade, o sr. Lui8
J08e Gonçalves. de 17 an08 de ida­
de. Era filho da sr,8 D. Maria He­
lena Gonçalves e do sr. José Leo­
llardo 'e irmão dali sr. ea D. Maria
Helena Gonçalves, D. Maria Lucí­
Ua Gonçalves Leonardo, D. Eze,

quiela Gonçalve� Leonardo e dos
8ra. Jose Sérgio Leonardo, Joa.
quim Félix Gonçalves e CarloH
Verissimo Gonçalve8.
O seu funeral foi uma selltida

manifestação de pesar, tendo-se
nele incorporado grande número
de pes80a8. - C.

Ptlla ImprflnSa
()iário do AlenleJo

Para comemorar o seu 31.0
aniversário. fez publicar um

excelente número de 32 pági,
nas, este nosso prezado coleg�.
porta-voz da planície alenteja­
na, que é inteligentemente di­
rigido pelo ar. M. A. E.ngana.
Por ial motivo endereça­

mos-lhe as nossas felicitações
que são extensivas a todos os

que nele trabalham.
Mais Alio

Em comeração do cinquen­
tenário da Força Aérea Por­
tuguesa. fez ,publicar um nú­
mero especial este nosso pre­
zado colella, órJaão ao serviço
da Aviação Portuguesa.

,



() Juramento de Bandelru
no Centro de Instrução de Sargentos Milicianos

/ .

rias, p.Io sr. capitão Pinto de
Abreu, os futuros sargentos,
orientados pelo sr, major Car­
los R am os, proferiram a fór­
mula de ratificação do jura­
mento de Bandeira.
Numa formatura impecável,

viu-se os rapazes estenderem
o braço direito rara a Bandei­
ra Nacional e promererem,
eles que vão ser chefes, obe­
diência pronta e incondiciona I
aos seus chefes e, à Pátria. o

total sacrificio da vida se pre­
ciso for.
As palavras claras e simples

tinham um indiscutível cunho
de decisão e perfeita compe-:
netração do acto. Muitos terão
alimentado a esperança de ver

repetidas as façanhas de um

Albuquerque, Um Mousinho,
!.JU de tantos outros que, no

Ultramar, escreveram e escre­

vem alii mais brilhantes pági­
nas da nossa História� Dppois
foi o desfile perante a tribun4
de honra e pela cidade em cu­

jas ruas a população 'e nume-

1'OS08 turistas apreciarem o

galbo,desembaraço e magnifi­
co aspecto físico das tropas.
A tarde foi' preenchida com

o final do torneio de futebol
ínter-companhias, tendo a as­

sis ência de oficiais, sargentos
e dos buliçosos instruendos
que, naturalmente, etorc iam»
de acordo com as suas simpa­
tías. A primeira companhia
venceu as dificuldades &0 tor­
neio e foi declarada vencedora
com direito a uma linda taça
que, no .serâo desse dia, lhe
foi entregue.
O dia festivo teve ô seu re­

mate diAno llYm sa�ap' noç­
tprQ.o ao,ar livre na parada do
quartel.
Numerosíssim:ls convidados

entre os quais se viam as pes­
soaS de Jnaior categoria, en­

chiam por completo o vasto
recinto do espeçtáculo, peque­
no, ainda assim, para atender
quantos pretendiam. assistir.
Mais de dtllls mil pessoas se

encontravam ali.
.

Sob a hábil oriéntação do
sr. tenente José Luís Ma teiro
Dias Pinto e vencendo todas
a.s dificuldades da escassez de
tempo e das condições pouco

propícias' de reprel1entacão ao

ar livre. os rapazes excederam­
-se a si mesmos proporcionan­
do aos assistentes um espectá­
culo alegre e ligeiro que abriu
com a distribuição de teste­

munhos de apreço aos alunos
com melhor aproveitamento e

ii e'nÚ�ga' dia taça 'ao represen�
tante dos vencedores do tor­

neio de futebol, tudo sublinha­
do Com eQ-tQsiásticos aplausos,
Constituido por aláuns nú·

meros de cóm ico irresistivel,
os diversos Cluadros tiveram
uma sequência agradável !lue
manteve a assistênda interes­
sada durante mais de três ho­
ras e fez soltar fre!luentes e

irt'eprimíveis áarSalhadas.
No final 'os alunos ôferece-

'ram uma gravação em fita ma­

gnética de todo o espectáculo
ao sen Director que agradeceg.
eHl pr�v�� � ç{)movi4a� -elll�'!'
Vl'as.

Deste modo finalizou um

dja que perdurará agradà\>el­
mente não apenas na m�mó•.
ria dos bravos rapazes que fi­
nalizaram o 1.0 ciclo do seu

curso. mas também 'na de to-'

dos que tiveram '8. felicidade
de alilsistir ao desenrolar das
-=erimónias.

CRIADA

CASEIRO
Precisa·se para propriedade

de se!llleiro. .

Nesta Redacção se Í1�.fortna.

POVO ALGARVIO
,
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i NOtícias Pessoais' i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anos

Hoje - Meutna Marfa Adélia Vie­
gas Mat08 e o sr', Aníbal Diaman­
tino Galhardo Palmeira.
Em 6 - D. Maria o Carmo Vize­

te Chagas Cansado, D. Maria An­

gela Mar-tins Fina Barradas D. Ma­
ria Fernanda Marque8 Pereira.
menino Francisco .J08é Semíão :

Silva 'e 08 8r8. Ventura José Ange­
lo Ladeira e Gilberto Angelo San­
tos de Oliveira.
Em 2 - V. Maria da Conceição

Gonçalves, menino Luis Manuel
Vargues Stlvestre e o ar, Décio
Baptiata Bagarrão.
Em 8 - D. Maria J08é Viegas Ca­

rapcto Soares, D. Ilda Contreíras
de Campos Cansado, D. Maria Vir­
ginia Chagas Boliqueime, D. Maria
Júlia de SOU8a e D. Marília da Pal­
ma Cavaco.
Em 9 - D. Maria Cremilde Peres

Figueiredo; D .�aria Helena Mar­
ques Pícotto deMeudbnça, menino
Luís Filipe . Viegas Correia e os

8r8. Eduardo Augusto de Sousa
Gomes, Alexandro Martin8 Viegas
Cesárfo e Alberto Augusto Lopes,
Em 10 - MeninoJorge Humber-to

Gregório da Luz e 08 8rS. Renato
Jaouário Fonseca, João do Carmo
Costa Junior. J08é do Naseimento
Sena Neto, Januário Falcão Mas­
sano e Rolando Evermundo Matos.
Em 11 - MIleMarlaLigla Luis Ça­

beçudo, menínaa Maria Esmeralda
Nobre Dias, Marilia Marta da Paz
Vargues e Ana Paula Marques do
Nascímeuto,

Partidas e Chegadas
.

Com sua espesa esteve neata ct­
dade, o n0880 prezado amigo e

conterrâneo sr. Dr. Vasco Martin8.
- Com sua esposa regressou de

Lisboa onde esteve durante aI­
gun8 dias, o n0880 asstnante sr.

João Segíamundo Real, funclonà­
rio municipal. aposentado.

Nascimento

Teve '0 8,eu bom 8uce880 dando A
luz uma criança do sexo masculí­
no, num d08 qUIJrt08 partícularea
da maternidade do H08pi�a\ (J�
Faro, a n088a conterrânea e a�!I\'"
nante 8r.- D, �aril\ Crt8t1na Ca.
qflta da Roe:¡t. profe8sora do en8i­
no oficial. e8p08a do 8r Francisco
Pedro da R08a, funcionário do
Banco de Portugal em Portimão.

Venário Pascoal 'Roldrigues
�gradedmento

z

Ã família do desd;toso Ve­
nario Pascoal Rodrigues, fa­
lecido vítimà do desastre ocor:"
rido no dia de Santo 'À nt6nio
vem, por este meio, pa tentear
o seu mais profundo a�rade ..
cimento a todas'as �eS8!Q�s que'
a acompanharam no doloroso,
t:f� ns� e :no s f U fun eral !lue se

l{lali.ioQ na tarde de 14 de Ju.
nho para o cemitério munici­
pal.

, O falecido Que era estucador
e muito estimado na freguesia
da Luz, onde residia. contava
25 anos de idade e deixou viú­
va a sr.· D. Maria Angell!
Lopes Rodrigues e dois filhos
menores. o Aritón.Ío e ô Duar­
te' e era filho do sr. Manuel
da Conceição, agricultor, e

genro do sr. Viriato Lope",
agricultor, ambos residentes
na Luz de Tavira.

(Continuação da 1.8 Págtnu)

ao manejo de armas, Exige-o
o. brío de áente moça e a res­

"¡:'on.llabilidade de futuros gra­
duados. As cornetas fazem-se
ouvir imperiosamente, trans­

mitindo ordens, e centenas de
pessoas' vindas de todos os

pontos do Pais, especialmente
do Porto e arredores. começam
a aHuir ao quartel, seguindo
com visível interesse e simpa­
tia a actividade 'des filhos, noi­
vos ou simples amigos.
Entretanto, na igreja de S.

Francisco, o capelão militar
da 3.· Região. acolitado pelo
do Regimento de Infantaria
n.o 3, celebra missa com a as­

sistência nUmelo.Sa de milita­
res, famílias e outros fiéis. A
cerim6 'lia é seguida COQl o

maior recolhimento e a re..

quinta faz-se ouvir ao. elevar
da Hóstia sagrada enquanto a

guarda de honra apresenta
armas.

Cerca das 10 horas" veio

postaz-se no exterior. junto da
entrada do quartel, uma com­

pan'hia de praças prontas, sob
o comando do sr. capitão An­
tónio Salgadinho S. Brás, a

fim de prestar as hon ras ao

ilustre Director da A rma de
Infantaria, sr, brigadeiro Fran­
cisco AntónIO Pires Barata,
�Q� chegou pels s' 10 horas e

lã mingtos, acompanhado do
seq adjunto !!Ir. coronel Ma-
,n�el f rancisc,o Stad!in Bap-.
i
�ilita. J!,Jam I!juardados pelo
Co.tp.and�nte do Rdim�n�o de
Infantaria �.o 4 e �n�ig,Q 1)i­
re.c.tor d,o Cen�r9, sr, coronel
J�sé Junqueíra dos ��is, em

replesenta,ção do sr. general
Comandante da, Região; Dr.
JOIge Correia, ilustre deputado
da. Nação e Presidente da Câ­
mara Municipal. que também
representava o sr. Governador
do Distrito; actual Director
do Centro, sr. major Joa'quim
Francisco Rijo Cardeira da
Silva e por outras autorídades
civis e militares. Passada re-'

vista., a guarda de honra des­
filou em continência, e �irigiu­
".�e para a parada interior.

'

o

••

hi, p ,e�pect�cu�o ers impo­
�ent,e? PP. ç.iq. a�ul !iem nu-

.

y(!.ns, Q Sol n�o mqitp �ue?�e
inundava de luz o va�to rectn�

to emoíduradp por verdejantes
e frondosas acácias. Um ver­

dadeiro mar de s�n:te rodeava
� im�Tessjon:ante formatura
das for$8s /er,n par�da sob o

corpando d,o sr. rpa� H C�rlo�
Àle�andre Replos, Subdírec­
fpr do Cen·ro. Entre elas, des­
;!c/!-ya",s(! pelo número. 8!'pec-

\

to .arbp$p � correcção impp-
cável de movimentos. p b��a�o
lhão el jnstrL1ção, � lb o .co­

mand o do seu director. capl
tão Manuel Alexandre Pinto
de Abreu.
A tribuna foi ocupada pelas

autoridades já referidas. ven­

do-sl também numerosas se­

nhoras e outros convidado�
oficials. As váÍías bandeiras
JJl 'P.4do�alidade e os guiões
das compaJl_i,." qq.e 4esta pro­
víncia se foram em e�pediçãp
ao Ultramar. constituíam um

interessan te hiso ii. direita,
enquanto à esquerda se viam

representantes da!luelss' com­
panhias usando uniforme de
campanha e sob o .�omando do
2.° sargento António Helena,
combatente condecorado por
feitos heróicos praticados em

Angela.
Iniciou-se então o acto prin­

cipal com Il leitura dOll deve­
res militares, seguida de uma

alocução pelo sr. alferes Antó­
nio C arIos Fernandes Gomes,
que explicou o significado da Precisa·se para todo o servi-

Bandeira Nacional e do acto ço durante os meses de Julho
!lue ia seguir-se. O sr. major , e Agosto.
Cardeira da Silva. num vi- Tratar na Rua 5 de Outu-
brante e patriótico. discurso. bro, n.o 19_1.° - Tavira.
felicitou os instruendos pelo
esforço desenvolvido e inci­
tou ..os a terem f6 no fu.turo
fazendo o seu juramento con­

victamente.
Seguidamente à invocação

d., cQmpanhias expeGicioná-

·Agradecimento
A família de Joa!luim An

tónio Albino. na impossibili­
dade de o fazer pessoalmente
vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhá.lo à sua

última morada, e a to(los que ,

directa ou indirectamente, lhe
manifestaram o seu pesar.

Tribunal da Comarca
deTevira

Américo Rodrigues Mendes,
chefe da secreracía judicial da
comarca de Tavira:

.

Certifico que neste JUIZO
correram seus termos no ano

de 1963, achando-se actual­
mente arquivados, Uns autos
de se pa raçâo judicial de bens
em que foi requerente Maria
Amélia Passos de Sousa Vie­
gas, casada, doméstica. e re­

querido o seu marido, José
Pedro Gago Vieáas. casado,
proprietário, ambos residentes
actualmente em Faro
E a Il, 81 v.O dos referidos

autos foi profeeido um acór­
dão pelo venerando Tribunal
da Relação de Lisboa, no qual
foi decretada a separação judi­
cial de bens entre a requeren­
te, Maria Amélia Passos de
S'ousa Viegas, e '0 réu, José
Pedro Gago Vieáas. acórdão
este que foi devidamente noti­
Hcado e transitou em julgado
no dia 9 de Fevereiro de 1964.
Certifico ainda que, confor-

- me consta de :fI. 24 e dos recor­

tes dos an úncjos publicados nó
semanário «Povo AI�ar"io,. n.··
1500 e 1501, foram citados os

credores incertos que tivessem
créditos pessoais sobre a auto­

ra ou o réu para, no prazo le­
�al posterior aos 30 dias dos

,

éditos, contestarem, querendo,
a acção de separação judicial
referida.
Os referidos anúncios fotam

publicados. respecriwamerrte,
em 24 de Mar�o de 1963 ·.e 31
de Março de,l963. não tendo
havido qualquer contestação.

� �Qr ser verdade e me ter

�ido sol'ícítada pelo Sr Dr.
Eduardo dos Reis V i egas
Mansinho, advogado. com es­

critório em TI:lv,ira, passei a

presente, que, lida e revista.
foi achada ronforme e vai ser
por mim, (hde da secretaria
judicial, assinada •.
Tribunal da Comarca de Ta_'

. vira, 3 de Junho d: 1964.
O Chefe da Secretari�

Àmérico, 'Rodr.iB:Vres ,Mendes

Emilio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consnltas em Tavira, no Mon­
tepío dos Artist�s. todas as

sextas-feirªs, pelas 11 horas

1-\ rr(lnda-s(l
Proprit'dade no sitio de S,'

Marcos (Senhola da Saud!'),
pertencente 90S herdeiros do
falecido Tenente Coronel Gui­
marães.

.
Recebem-o;e propostas em

Lisb�a, Avenida João Crisós­
tomo, 5.8-i.- até mpadbs de
À�o�to e depois, em Tavira, na
Praea Dr. António Padinha,
3Q, 'onde se dão esclarecimen-
tos.

.

Reserva-se (, direito de não
arrendamento caso não con­

venham as propostas.

Arrenda�se .ou dá-se de meias'
Propriedade no Livramento

com' cerca de sete hectares de
regadió e extenso pomar.
Nesta Redacção se informa.

pela
CIDADE.

�
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Misericvrdia de Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Julho de 1,964.
Enfermarias - Drs. Jorge

Correja e Ramos Passos
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Jode Correia. às 8 h.
De 16 a 31, Dr. Ramo. Pas­
sos. às 17 horas.
Aos domingos e dias feria­

dris não há consulta.
Consulta Dispt!nss.rio do I.

A.N. T. - De 1 a 15, Dr. Ra­
mos Pas.llos, às 17 h. De 16 a

31. Dr. Jorge Correia, às 8 h.
Cil'ur�ia Geral - Consulta

em 11 e 25, Drs Renato Gra­
ça e José João Vila Lobo!'!.
Profilaxia Mental - Con­

sulta em 12, Dr. M,anuel da
Silva. às :1.5 horas.
OJtalmo1o�ia - Consultà

em 12, Dr. Artur May Viana,
às 10 h aras,

•

farmácia de servlçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. 8 Farmáda
.n.boim.

Saúde e Lar
Continua

-

a publicar-se com re­

gularidade esta revista a que [à
vartadíseímae vezes n08 temos re­
ferido e que, nunca é demaís re­

petir, é a mala útil e Ide melbor
àpreeentaçãogentre nós.
Cumprindo, através de todae ns

facetas, .a divisa de se impor a ,.i

própria cem prol de uma vida fí.
slca e moralmente 8ã:., cSaúde e­

Lars Insere [sernpee artigos subs­
crttos por algumas das mats notá­
veis autoridades nacionais 'e es­

trangetras no dominio da Medid­
na e da Higiéne.
D08 últim08 doi8 números publi-

. cad08 4estacam08. entre outros,
08 artig08 intitulad08: O milagre
do 8angue humano; O etili8mo, o
homem, a familla e a sociedade;
AIS crianças e a televi8ão; 08 n08-

S08 dentes merecem 08 melhores
cuidados; Caspas e queda8 de ca-·

bel(); Algun8 dad08 sobre alimen.

tação; A febre; A :vitamina C; Paa
no lar para felkidade dos filhos �.
Um meio para favorecer os alunos;
n08 ..studos e n08 exame8; A
criança preguiços.a. .

.

Ag·radecemos a amabilidade da
oferta de mais este8 dois número8c
de que tirà,m08 p-recofo.w8 ensina­
mento8 como habitualmente, aliás,
rec·umeadam.ots a sua leitura a IO­

do. que 8e intere88am pelos pro.
hlema8 da 8aú,de e d¡o lar.

L iv r,os
e ��vl;�las

Eva - Acaba de publicar-8e o I) ...

1110., l'eferente a Julho, de8ta sim­

pAUca revi8ta feminina, número,

ü8pecial. com a8 sua8 8ecçõe8 ha­

hituals e ainda dedicado ao cG:ran�
de Roteiro de Angola:..

POMAR
De citrinos, arrenda-se elim!

propriedade próximo cla AI­
fandanáa com frente Estrada
Nacional. Informa Praça dia
República, 9,. Telefone 3()­
Tavira.

, Este - número foi visado pelt·
D e I e ! a ç ã o . d 8 C B n s u ra'

GOSTO
LI MoP E Z A

DO CLI-ENTE
E RESTlURO

TRICANA
CARPETES. TAPETES· PASSADEIRAS· ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA. LOA
AV. PRAIA DA VIiÓRIA. 48·A (ao Monumental)

LISBOA-I

............

TELEFONES 736314 - S 15 25 - LISBOA

ENCOMENDAS AO

SERViÇOS DE
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VIOA� [ftUIAnA� I ...
O último eléctrico para o

Lumiar segui, veloæmente,
com gran.Ie estrépido de me­

ra is 1'0 loo go da Avenida da
República. Era UIl) d os .úl ti
mos modelos da Carris, um

carro grande, novo, cujas Íâm­
padas brilha vam como um sa­

lão dum paquete de luxe l
Á nossa frente, lé adiante,

sõsinho, aspí ranelo com deli­
cia o ar fresco da noite, que
,. otra V8 pela janela, um passa­

geiro com (I aspecto caracterís­
tico de todos os «solitários».
O guarda-freio e o condutor

cuja tarefa estava quase no

fim, ¡:aredam .senrir-se em­

briagados pela liberdade pró­
xirna l
O condutor afivelara já a

maleta do dinheiro· e ia mu­

dando as costas dos bancos,
para ganha r tempo j o guarda­
-freio, inclinado para a frente
como o piloto dum navio,
presentando os ra iles que bri­
lhavam no' escuro da noite,
pensava, certamente na Sua

Maria'. cujas formas, cada vez

mais macias � mais redondas,
começava a reconstiru¡r n� 'sua
memória, I
Numa paragem, o carro es­

tacou bruscamente. Estávamos
no Campo Pequeno. Ouem se­

ria que entrava aliI •••
- Vamos, - gritou o condu­

tor, ímpacisnte, da plutaforma
de trás enquanto o guarda­
-freio martelava furiosamente
a ca�painha I

.

lim novo .passageiro, que
não viramos ainda, avançava
'em passos incertos no carro

em marcha veluz I Era uma

mulher I Verificámos que a

sua saía roçou ligeiramente QS

joelhos do «Solitã.rioll' quando
graciobamente se sentou à sua

frente.
A princípio o «Solitário.»

quis cumprimentá-la I Onde a

teda já visto il I Talvez só em

sonhos I Sim I Em sonhos qua-
.

se todos os «Solitários» do
Universo têm numerosas re­

la ções: seres slD:1pático!'. ariti­
páticos, ou indHerentes. que
nunca'seencontram no Mundo
reali

.

,A passageira ¡fue acabara d.e
entrar já nã,o estava na pri-.
meira juventude, nem seda
aquilo que' podemos conside­
rar uma beldade. n,as o pobre
«Solitário», pela agitação que
se lhe notava, devia sentir
exalar-se ·de todo o seu, s�r um
perturbante e doce calor femi­
nino I Ela trazia' um vestido
prelo e branco, simples, mas
de corte original e os Seus sa­

pat03 -'eram de primeira qua­
lidade I
Na verdade ela não parecia

olhar para o «Solitário», moas

este- devia sentir que ela o ob­
servava com todos os seus ner­

vos. Dir-se-ia que' todo.!l os

poros da sua' pele fina,,'os ca-
-

helos bem tratados da sua ca­

beça morena, 'eram olhos mi-
'

núsculos que projectavam para
o homem ardentes olhares de
curiosidade. I

'

Olhando-a, adivinhava- se
que a sua, boc.a, uma boca de,
vampiro sedento, dera já 'inú­
meros beijos I
Qualquer cQisa fazia acre­

ditar que o pensamentc da via­
jante e do «Solitário» se en­

cartdeavam. Se�uiram, depois
do términus da linha. os dols.
Il ssim na noite £resca. sós e li­
vres. como um par de planetas
brilhando no espaçol. •.
Atirando fora, pela janela,

uma rosa vermelha' com que
não neixara de brincar, desde�
que entrara no eléctr,ieõo. - e

que bem poderia ser uma fu­
gaz recordação - li mulher lan­
çou" enfim. um olhar ao «$0-
litário» e o sorriso perturbado
dos seus lábios vermelhos, pa­
reeia dizer: Agora soa co.mple­
tamente li"re / •••
Às faces do «SolitáriO» pa-

recerâm ruboriæar • .¡e e o cora­
ç�o deve ter-Ihe começado a

bater descompassademe nte, tal
a : UR agitação r Devia estar li

pensar: Quem seria aquela
mulher que parecía edivinher­
-Ibe o pensamento. 'ji Que pere­
cía Querer compartilhar consi.
�o, a sua solidão il r: ..
O eléctrico pa.L'OU mais uma

vez junto ao Campo Grande.
Atingimos o nosso destino I
A Feira Pop'ular dava es seus

«últimos suspiros» I.Descemos 1-
, Soou de novo, em ritmo apres­
sado. a campainha do eléc­
trico I

.

O "«Sólitário» e a sua mis­
teriosa companheira, eram, a

partir desse momento. os dois
unICOS passage iros que se­

guiram cóm os apressados £un­
cionários da Carris I

.
,

,

Que destino seria o. deles? ••

11U�ÕE� OU ftEALlnAnE� 1
Os pensamentos são, muitas

vezes, como as· folhas soltas
das árvores, levadas para um

lado DU para o ourro, segundo
o capricho. do. vento ..•
Nós, por ele. não temos a

menor simpatía. Na sua rabu­
jice e lamentação, ouvi-lo -

como nestes últimos dias tem

acontecido - dispõe-nos mal,
.enerva-nos. A sua voz monó­
tona e plarrgerrte lembra-nos
alma penada a vaguear por es­

.

te Mundo de Críeto, espiando
erros e pecados sombrios I
Quando o verrto sopra, as,

pobres folhas, lá vão em rede­
moinho. arrastadas, quer quei­
ram. quer não I E queo pIe,
mais poderoso que as £olhas
cafdas, tirano impiedoso, não
se condoe delas e brutalmente
as impele, troçando da sua

condição humilde.,.
... E elas. impotentes para

Iutae contra á força e o despo­
tismo do vert to, vencidas, nem

-

sequer sf' tentam livrar dele.
B!lilam, bailam, redop..iam e

lá vãol
Também nós somos assim I

Á mercê da v.ida, arrastados
,por ela para os lados mais

opostos, sal tando daqui para

ali. somos forcados a redopiar
aos baldões da sortel tsta vida
que contiy"ua a levar-nos pre­
sos a si I E uma cavalãada. a

percorrer um aminho inaces­
sívell. ••
A vida - a vida que nós vi..

vemos intertuptamente, co..n

esperança ou desalento, com

ilusões ou com reaHClades, ati;..
ra-nos, muitas vezes, para o

aes�nimo que conduz à molte.
Mas •.• olhando a moddade

.

em £lor, es.as figuras de sonho
'e pOêsia que dão mais cor e

alegria a esta Lisboa, teremos
nós o dírei to de nos conside­
rarmos furapos da'própria vi­

da, atonnentando o nosso

próprio pensalmento?
Ou antes nos devemos sen­

tir como o sôpro do Outo�o
que, mel�ncõli('atnente arrasta

consigo as folhas .oh", s das
árvores? I Não sabemosl

SubSlruao PBra as obras de restaUl'O
da igreja de Santo .Antónlo

Tran8porte
j08é António Pereira
Um anón,imo . . . .

M,lImel António R08ado.
Silvério Vaz Fernande,8.

Soma.

1.822$00
50$00
20$00
5O�00
50$00

2.042$00

CICLISMO
Hoje, realiza-se na Pi8ta do Gi­

nA8io. pela8 16 hora8, um fe8tival
cicli8ta para de8forra entre as va·

lor08a8 equipas algarvia8 do Lou­
letano e do Gina8io. em cuja com­

petição entrarão tOd08 os 8eUá

aze8.

Havcra provas de critério, eli­
minação e em linha.
jorge Corvo, o valor080 cicli8ta

'de categoria in,ternacional. apre-
8entarA a88im a8 de8pedida8 a08

8eU8 admiradore8 por ter 8ido
nomeado para fazer parte da 8e­

lecção nacional que vai disputar
a Volta ao E8tado de S. Paulo. no
Bra8il.
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ffSlfJOS PO p U lARf S
Tavira aesíetíu durante a quadra

d08 Santos Populares, graças
'

à iniciativa de um grupo de tavi­
r-euses coadjuvados per gentís
senhoras, a08 festejos populares
que com agrado geral se realiza-

.. ram no excelente recinto da A ..¡fe­
nída D. Marcelino Franco.
A cidade. que [à ha anos se de­

sabttuara d08 8eUII tradíclonaís

festejoe, reviveu este ano durante
a quadra de Junho 08 lIeU8 ar­

ralats de outrora embora esttlt­
zados A moda da época.
Não faltaram as fogueiras de

alecrim. 08 mangertcos, as qua­
dras populares, o bazar e o baila­
rico que fez acorrer a velha Cor­
redoura mílhares de pe880a8 e as­

sím a cidade que hà anos durante.
a quadra de S João vivia numa

apatia, rejuvenesceu e veio para
a rua dançar, recordar uma das
suaa maís belas tradições que a

pouco e pouco se ia extinguindo
Fechado o Parque Municipal. ou­
trora fulcro de tão belas atracções
o povo tavírense nestes últtmos
anos A mingua de divertiment08
acorria e m romaria a o Largo
do Cano. onde soprava uma or­

questra e 08 pares rodopiavam
em volta de um mastro que fazia
as honras da quadra fesríva.
Este ano a cidade passou mo­

meutos agradàveís e a preços po­
pulares pois viu actuar alguns dos
melhores, valores na n088a radio
e televisão.
Apreciou Tony de Mat08, o Trio

Harmonia. Paula Ríbas, o Conjun
to Ouro Negro, Madalena Iglési�8,
o Rancho Folclôeíco da Casa do
Povo de Santo Estevão, João Ma­
ria Tudela e António Calvàrto
Nem sempre oe programas eram

feítos com aquela neceasàr-ia an­

tecedência para que pudeesemos
saltentá-los \ naa n088a8 colunas,
em virtude de dificuldades que
surgiram com as realtzações d08
contratos porém, não queremos
deixar de felicitar as gentis 8e­

nhoras e 08 cavalheíros q ue. ti ve­

rapt tão stmpàtíca iniciativa.
E digno do! louvor o seu traba­

lho porque além de represenrar
muito esforço, tem o fim altrutstæ
contribuir para a asststêncía lo­
cal POi8 todo o saldo liquido d08

festejos será dístrfbuído pelas Ins­
títulções de caridade da cidade.

TURISM.O
Ao Ex.mo Sr. Dr. Jorge Augusto Correia, ilustra Deputado da

Nação a Presidanta da Câmara Municipal da Tavira

Fala a estranie, irrevereate •

De Portugal, com desdém.
- Mas é contraproducente 1-
Exclamou um dia alguém:
Se dizem de nós, tão mel,

,

Não consigo perceber,
a que os traz a Po·rtugal
.t!., o que "êm cá lazer 1

,

Pois se eu veio a toda a hora
Num enorm.e corrooio, ,

Vir tanta gente de fora.
Que jamais assim se "iu I
E eu respondi a sorrir,
Com um pouco deironiei
- Amigo, o Que os faz cá "ir
e questão de economie.
Isto aqui é mais barato,
Que em qualquer parte do mundo.
Há praias ao desbarato
E um sentimento p_Tofundó.
Nós somos hostnteleiroe,
Por índole e coração
E damos aos estrangeiros
Aquilo, Que não nos dão 1

TAVIRA. Junho de 1964

A"tcút.io ,A,","o
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Agradecimento
A f�lllilia de Sebastião Mar­

tins Palmeira Junior, vem,
por esté meio agradecer a to­
das as pessoas que se digna­
ram' àcompanhar à sua última
morada Sua mulher. mãe, so·,
gra e avô e bem assim àque­
las que directa ou indirecta­
mente, lhe manifestaram o seu

pesar. agradecendo ainda às
pessoas que queiram assísrir
à missa de sufrágio que se rea­

liza hoje.

afirmação de eloquente aguarelista
por �ntónio tlugusto Santos

uma

ObedecI ao «referendum:. do
cgosto:., ou cnão g08tO». eU devo
dizer queG08tei-co� letra maiu8-
cula,
G08tei da expo�ição de Manuel

Ferreira, a que atrevidamente
qualquer «pica88inho». adulador
de Miró, C08tel ou Baldacclni, não
8e recutlaria taxar de fotografia.
olhando de8denho8amente o salão.
A verdade. porem, é que Ma­

nuel Ferreira me surpreendeu pe­
la hone�tidade do seu desenho,
pelo d08eamento da8 cores e por
uma tematica que 08 n08808 0lh08
vivem familiarlzado8 de8de logo.
como em recànto de lar acolhedor.
Longe dum Gúignol interpre­

tando (ou procurando interpre.
tar .• } Shakellpeare. desta vez a8

p"rede8 do Circulo Cultural forum
decoraclª� a ml;lOe.ira cla8t1ica •. com

de8enh08 identiticáv�i8. equilibIio
·n08 colorid08., num cântico a e8te

Algarve. em que 08 azui8, 08 ver·
deR e 08 brancotl 8ão rima8 me8-

tra8. bem interpoladatl. dum derza
rima:. de bela noção poética. ,

Claro e8ta não vam08 afirmar
no autor um Alberto de Sou8a.
um Roque Gameiro. ou quejandos
Para já. e8tA ali um arU.ta que,
em breve 8e afirmarA na galeria,
d08 nOR808 aguareli8ta8.
Olhando a 8ua exposição - per­

doem o irreverente «bota-tle·elá8-
tico» - é como 8e um corpo belo,
coberto de manta de retalhos, 8e

deciditlse a ve8tir pela linha Dior
ou Peroche - fosse promovido de
mt')ndigo a «vamp» ...
E na aguflrela que o artista 8e

afirma.·se palpa. com uma reali­
dade que desponta.·A maneira co­

mo orque8tra 08 ton8, 8em tona­

lidade8 gritante .. , dando a toda8
a8 core8 uma fraternidade na te­

pidez d08 ton8. um equilibrio 8en-

8iblUzador, 08 8e�8 trabalhos co­

municam-tle a curiotlidade do visi­
tante. di8pondo-o agradavelmen te.
dando-lhe a mão para a dlgre88ão
atravé8 d08 8eU8 viIite e tanto8
cartões.
Nem pela aUl"ência dc' emoldu­

ramento8. a 8ua pintura se «derra­
ma:., 8e e8vai d08limlte8 d08 «pass­
-partoub, dh,pcrsando-se pelo tor­
rado das paredes do 8alão. Não I
A tematica concentra-se n08 rec­

tâng.tl08 que lhe e8tão de8tinado8,
8ólida. cativa. c nada a faz trans­

pôr 08 enquadrament08 ou perder
a nitidez da8 forma8 q'le o apura­
do de8enhador nos dA em qual­
quer d08 8eU8 trabalh08.
Ao aca80, citarei ml;lia dúzia de

'de cartõe8. do aguareli8ta que é

também um figurista prometor.
trabalhando com vigor o que de-
8enha,
O cVelho Pe8cador:.. N.o 14. e a

afirmação explêndida do figuri8-
ta. C.abeça bem trabalhada. bem
endurecida pel08 inverno8 de fai­
na maritima, e 8Imple8mente f!'l.
Ih'· duma epiderme mai8 t08tada
- mai8 Zuloago - pelos lod08 ma­
rítimo8.

. «MoÍlI-inho de Traz - Faro», tem
a elegê-lo o fegtãu, da� parreiras
que 8e perguiçam pelo ca8ario,
num verde típico, ala8trando como

um guacho vertido pelo branco
iluminado a cal viva
cArco da vila». N.4, «Rua de

Mon8enhor Boto, «N.O 11, e .Igt'l"ja
de S. Lui8 e Capucho8:'. N.O 19, 8ão
p08tai8 de Faro (autênticotl)a gran­
de8 dlmen,.¡õe8. que não nece8si.
tam 1,'gend':¡8, taL a perfeição do
desenho Identificando o arti8ta,
como 08 «cllché8» do «album» da
e� pOllição,
Algun8 apontamento8 ah�da pa­

ra a8 sua8 anemona8, amore8-per­
feit08 e rORa8, eoccelentes traba­
Ih08 de bom florista, 80bretudo
n08 amore8-perfeit08, que em, ton8
de buganvília e de jacanrandAR 8e

fundem e para a8 tluas marinhaI'
dum violeta fundido com o ensan­

guentado do entardecer.
Nos óle08, o pintor tran8figu.

ra-8e ... Fica a perder de vista do
aguarell8ta de raça' que nasceu ..

A8 8U88 «espátulas» 8ão quase
li8a8. mal corporadas, carecendo ....
(como dizer?) do relevo. da agres­
sividade da pedra talhada em rús-

"

tico, que 8e denunCia ao afago. 80-
bres8aída em toda a 8ua compo8i­
ção, São «e8pAtulas» 8el1;l volume.
li8a8 - a maneira a!ltij:!a. a que
falta a eloquência de relevo. .

Todavia, trêll óleo� 8ão de ref(·.
renciar: Igreja do Carmo, M o 30.
«TraveR8a da Saúde>, N.u 29, e

«Li8boa Antiga - Alfama:.. N.o 28,
com nota8 de felize8 (não de notó·

rio8). 8obretudo e8te último. em

que a viela e8partllhada.,'medita­
tiva mourisca, se afirma na 8ua

traça vestida dum amarelo taipa
como a e8pátula mais vigor08a do
ardllta,

.

As «R08as Branca8>, N,o 24, pe�
cam pelo a8sllnétrlco, pelo pensa­
mento de cbouquet» correcto allá8.
comum a todol:! o ... florista8 de8de
Pilar T08cano a Anton Roger. que
jà vítima8 na expo8ição Heymann,
de que e8te «Manuel Ferreira:. po.
de considcrur-se digno sucel«8or,

Um abraço e a8 felicitações ao

tuturo artista.

}\ f·(lsta rlnual
do Externato Maria' lsnsa
realizou-se no Teatro D. MarIa
No paesado dia 16 de Junho.

realtzou-se 'na Teatro D. Maria.
em Lisboa, a festa anual do Ex­
ternato' Maria Teresa, de que e
Drrectora a 8r.· professora D. Ma­
ria Teresa Trigoso. natural de
Faro. que encenou. todo aquele
excelente espectáculo. .

Foi' uma Intereesante festa de
crlanças e para crtanças, cheia de
cor. alegria e vivacidade. �ue fez
regfstar uma enchente no velho
Teatro Nacional.
O espectâculo constou de uma

exibição de ginAstica. cena8 de
"b�lleb. de. teatro e canto. 8alien­
tandO-8e a rl;lpre8entação da peça
infantil ,Carochinha:. e oquadro
a «Capuchinha»
Algun8 d08 8eU8 pequenin08 in­

térprete8 mal tocavam a craveira
d08 5 an08. Quase toda a mÚ8ica
do 2.° acto· Hi8tória do Pão­
foram composta8 também por ou­
tro algarvio, o mae8tro João No­
bre. A cDança da Ceifa» teve co-

1U0 fundo mU8ical a val8a cEuge
nia» da 8aud08a campó8ttora e

piani8ta faren8e. 8r.a D. Mariana
Papheco Soare8.
E intere88ante de8tacar que do

Externato fazem parte muit08 g. -

roto8 algarv,i08 ou descenden'te!l
de família8 do Algarve.
O e8.pectác.ulo agradou plen¡.¡.

mente e, por i880, n08 apraz felicl­
tar muito lIinceramente a excelen­
te educadora q·ue é a 8r." D Maria
Tere8a EU8ebio Trig080 Morein.
da Cruz, ex-profe880ra Oficial
Metodóloga,
A8 criança8 algarv!a8 e de8cen­

dente8 de algarvi08 que figura­
ram no e8pectaculo faram a8 me­
nina8 e menin08: Maria Manuela
Tavare8 Galhardo. Pedo e José
Barreir08 d08 Rei8, Maria Cri8ti­
na Pire8 Ribeiro, Ana Margarida
EU8ébio da Novoa; Maria Amélia
da Silva Dourado EU8ébio. Ana
Cri8tina Fernandes Pontes e Fàti­
ma Lui8a Trig080 Moreira da
Cruz. filha da di8tjnta profe880ra.
08 quadroi maí8 de8tacad08 fo­

ram 08 8eguinte8: «Cajó e Gali­
nha»·. «Roda da8 Preta8». «Velho
ta81>, no dialogo do ovo e da ga­
linha,

REQUERER.!M exame de admis­
sdo a esta Escola, 95 candi­

datos.

ATE 15 do corrente poderà ser

requerido exame de admissdo.
eom o pagamento de multa.

OS alunos que tiveram aproveita­
mento na frequência do cur¡;o

nocturuo de aperfeiçoamento de
electromecânico, iniciarão 08 seus
exames no dia 9 do corrente. pe­
las 2 t horas.

PI?ESTARAM prova8 escritas e

prátiws dos exameR finais do
Ciclo Preparatório, 65 candidatos.
A,8 provas orais destes exames te­
rão início na próxima 3.a feira.
dia 7 de Julho, à8 9,30 horas.

Dsslnai D «POUO Rlaarulo»


